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De:' :;;..:os c o rovenbro de 1949 en de-

and G t.er.; as de ~rTbx londo, reino e dominio
.L €, . il cto d s eL f~ntes. 1a se ur < v- z ue baL ve par-a ver os nnst ~
truosos senhores dú s Iv .0 _edro C I 10 -, n~ia-me que desta feita os
havi 0.0 ~ncontua .12ntive o 1 eu c ~icisl o hc bitual,fo~t .leza e coupaoa} ~
con~r' as d si:usõ(:l~ c1 di :....c:.i a que VIVO d r boa _arte dos bem con-
cebidos projectos (G t vid. .

. d 'f .'. I•• ecu i a e ca c. e ori acta Dor en: o Carmo, r r-Le t.a r-Lo do ve i c lo
c. q e' s t'e c., vi,-,::>e.,uário 1.'ce;LLl , un e ou.t·o experimentados caça-
dores,ae boa e enrai ....ada oput çt::o~~3'tlo da Silva, lu ,ar-tenente de P.Car-
mo , or i..:,1,o..U8sou u er ca Loí.r-o o.r banti ur ~ pelo Sebastião Ferrei-
.•'li ao -rí. ungo j que uant o CODO os dois 'i eiros,e justamente caçador a
eci (..o.
~1. ti , a S. da B. ,;ui nz o n o t.eve acLd ntes m81~oráveis.Uma conversa

Lrrt ermí,n -vel. no uí.pun-ro ,_ue se continuou ~Io•.cplÍnho diante, entre n ím
e o ~C.e116heu-!ne a m ic.~ .ar-t.e da n ·te.o~"'-d.á Silva no cabo desta
~i. cir r:e da vi e, dômentava < ssin _ ~oss_ conversa:

-Hão neg m ue são _"vios .Conversa:..'am·toda a noite.
Dizia eu ue a ti té 'o '(:..; '1,L NO nada teve de assinalável.~Éx~[1EXIV , o _

kix~xi\~ms:Ei:i~DX So '00 :Sebas"Ci ~6 s. nos 0.J8 ~ -~' va a _ul teve que co.ntar.
• o H o -l~\.Vlr<.M""~. ,.' botas aLtas r J.e L li cr O ·xom os I" -, r--_ ~ • Jl'm 11, O quando abalamo

~ , J J

xxxx e /.l cc a Ca_eLonv+, -4:' '''".os u il< netros c rtamos ' direita
-(""'1- ••• ....., ~~ iL' •

c. S .f ~ :;, LOS olef ntes. \;;> "'lC bL'::"-':'0. ctSS<.4lOS a um camí.nho cer-
7 • •

_'o. o J.o to; lulviras ale' G.áS q....<1lo fi J se ul V .isava , e logo para
cara; o r "O sob 'o o odo te SE' Cl cont _r um canto da floresta,
sc oLl.Lâo r' ví.ament.e T errt.o 4i e to da no. te.

- Eo=;o e café t l'I'i tam :'nlJv i _.. nte ,. si os c oador-es , ~ sempre as- ~ ~ ,..,,..,
si • uand o S ra ar uns 1-;10' ent os '", no í t ,., ate de dia,nao hao-do
fultu 1..W. e ri tDI"'.:S V07, interior n o ca ce de expressar-se em 1] J -
vras J__of'e r í.ce s ••. .10('E; ce c,a 111 para seu lado "I1 busc: de lenha p 'cl féJ

, . "~"'VJ - ~JlA. '" , • • '" "quo i.••.•' r._ ar -, Z.., .>, na o v ou r§2 c' c o arlo.Teljho a arnpr-easa o o..e
o f o lhe cc..i il ..." 1)- ._,errt e das aosl,(!. .m 'P sse- e s-apa-z de--pê
f.,c.:::;u -a -- c -~,:b' .). ,

menos de ~ vedo Sb fe~ 6 St bvbou o cafe.Em redor da
~--~~~t~~~~vo~;~~e-'~-c'crrkrOS a ~l en o·~·~~;~-

P~•• .aA
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li~xliocxigllUl[XEJ!l~X:x::x:íEh~Jixcomsinais de água es rrinhada" por eles,risca-
do em variadas figuras juntava nov~s rovas dli presvnc dos co .lvntos
animais nas duas noi "(.e~.mt.er í.or-es ,

-dão dos ~r ndes , 'amos ficar (11Ji, pond er-ou o P:C:.E 10"-0 0S mo-
ve os para um. s i tio esc ondido na ma t" ,tk ce, -da-tala, ão r csr e o ura-
dissi 10 olfacto dos elefantes ou a p es ...nça de qualquer coí.sa est anl
assin 1 r-lhes a i in~ncia do pe>i~o,e ai instalámos o acmn mento.

~,,;'\. ,
"i:I'o?'oe cafe, "a se ve;nas t.anben a oço i 'ovisado como todos

os a ioc os (do ma~o.) ("1."1. j-IO/Lh/d..-. "
Lnda :mmxxX:lClX com sol~ às 5 horas/ di i Imo-rios ara o loc 1

da es er'1.o omam-se todas as pr c u .ce s oue ciência c aI arte ac ons -
lh , "~ "-:r--.::J.=-=l- -9- a ±e •O vento esta boi .E uma ser te. s carca as, ,
dos O.l.oJ "(.ras de nos;e o ch ...iro nauseabundo ir-se-à pa"a longe,enrola-
do no vento que so ra com fo~ca. no cimo

Umadobr de te_Ta, nó ext erno oriental da tala, 1:.1' vessada"'Vde.....u-
ma a í.. r e es inhei 'a é o talude d nossa falsa trincheira • .;!... ' . ...:r:)C_

Q ~,.....a"'-'i •~icamos bem expostosà luz clara de um cl "() lu' r J " lu
che í ~,e só um pouco escondidos dos elefantes que -i. ~ lo oent e ,«
campo de t Lr-o é admil 'velo •....~

stend3 -Se 1 ntus no cl~o du~o.No meu 1 ~d :9 c be os fu-
- e as costas ,N""o vo c~rtdnente jC ns t ~ n t' o

s missões estão dist~';' b id is , aes ti' m,eu se ei
CçL~""'O de _.s nsa bí Lí.duô.e , embor-a .estinado os

J." e c s e estamos su i to
u r s,tere os de udar pIeci itad ente de osiç~o,

d sejar.U a vez feridos,cm que direcção investem. lo c -
_ , ux ?Para os la os da perpendicular que sai de n's p&ra

eles?I~ '--/ J I?- is. ' e u nt.e , as pode acontecer que car -eguem sõur e nós.
st h~ o~e~e ~nqu~eta- e ~ tanto. ~ luz talvez os desvie,pensooOu 'S
bulas. ~ ultimo J. ecurso te iOS as pernas _ara fugir .E_lfim, tudo po.e s
cede~',incluindo o pior.p~ocuro evitar os efeitos da surpresa, ed~ndo 0-
d~s as _ossibilid~deso onfio na mi~~& cora~em,mas fujo a ostent~~ b u'
fias.S' as si t~aQocs difí'ceis se , ven para avc...liar dos homens. Os meus
c~ palL~~iro~ sao ex eri! entados e valentes,súbedores e co~ajosos.E,
f ica nx~xN~x~EXx~a xocDrRsxxKmXxRrEí~xnx«RxEx~E:X:R_Emo heroismo e

- ..,...,"'__ r1'r.,.."~~.-Â........r~"..,~õh-.__-(' <:lS 0_ s. ,.., t •~~!mIri--~----==



o sol sUl'pron~-!1.Qs ja a caminho das talas onde se prevê que es-
ta.LE:0do b ber os tro, ttruêI'os.~ na verdade Jst"vam a s~r f~'ec;u8ntê.1.daspor
eLe s,;anadas ~ f"'meu;:;;co al UL. • ..cho dr. mistura. Isto ,Y;o agrada aos
.l.,.est...'es que .a're eu bi sca dc oü~~'-'ul'~õ[ís c...isêW<f:délldasonde bebem
,U co:uumem bebs r erur.aí s e.1 u'e o orcões .Entretanto ,~correnam~ ,dGis li _.[ s e~isodios de caca , 'TI' unhado de paLe nca s fO,e num alto ara
a _1.0.:". _ tiro e uua deLt s f Lcs X e i ' em una "erna. Corro a ti"Y'ar-1he
ma f . c ...".riu.

-Cui ado,quv ela lode carregar gritou o P.C.
De t'act o , c.c ura '-''-'-unda füto") afia, e depois de t er no corpo' dois

out_os ti os uo t iS,o fO_~lOSO antílope ,assobiou de raiva e parecia
.•Ul. er' f i ::::'-I.:l com os olhos •

.inda no C' mí.nho -, t í.r.o ce e í r-ov '0 um javéLli,quo ficou expos-
to à VOI' cidad uS 1 J~, J . ~ 1.,' xt n.,« 4vscar~1~._dO. ~'n~ V"A.( .L ~I> •.•••. ? ~ p

ü vancamos ( .L ~ • errt o id0 e 1:....1aate ~una) eI'1que uns
20 dias arit es o "1 o d "'.C.t.í.nha Q.l.JctT.ido4 enormes :ü.c;.uid6:rmes.uma
centena. e vt_os já se distin i 'm nitidamente os corpos gigantescos de
ti, os d~:E~rl:t~s:' x alef ntes, _e ..-amaôos em terra, na postu a em que ti-
nham 110 rido, pele dura e os ossos tinham resistido à insaciável gula
das feras ZX~EN:tXZX que nos nrimairos dias os devassaram interiormente.
Apodrecidos,o leão e u onça tê-las-iam deixado em paz. hiena,po~ém,con-
tinuou por certo no seu repasto. e

Do dorso ,da cabeça cauda er era ainda magnlfica,imponente,X~»~*~x~a e~tatura destes quadrúpedes colossais. Quando chegámos es-
t·nce•.....vam sobre eles ':i centena de vcr-azes abutres ,agora senhores abso-
lutos da pre.:.:>,-,-,esventrda, .b~ 'ta em arcabouços cavernosos,onde avolurna-
va o 'elevo ama.elado do a~quear das costelas.E hora a hora,sempre e im-
plac ve ente os mineiros di bó1icos pro seguiam no rasgar de novos
subterrâneos.Um odor p'stilencial infeccionava o ar.

E era aqui, orventura,que iríamos passar a noitel
~Seguiram-se as pesquizas de rastros.De um lado e de outro da par-

te oente da 1 çoa ~b ,ti -se a t.ec.ra em burac os -ecentes abertos ],aS
pat.s dos elefantes,h lidos aind ,que o sol de um dia na( ~6ra ~~. se-
Ca::::'.C barro,aqui ali esí'o L do de f.·esco,Rs:~xrimm:dl8!xà:RX~IDl[X( ,



ca i nc, o cana vez 1 áis cltira e b.L'lIlmntecom o sUoIr
da 11) • a:ExdMxma::t~X O pio das aves nouturnas mistu-
ra-SE co~ o sussu... ento,ha pejado nas copa s fartas das mupanda s,
O galo :-'0 c.nta no,s;no,da n?lte,o que j so ouveJú.tt?,,,~~ "'os,enteneb" cendo
a luz mlste_losa do ceuJe o U1VO mel'ncollco doL~ebG~f~ ninto.~~x~x~Exx
rramado de torpor, cambu L ventre . vip,1lia e o XNNNX adormecimento,

,.., ". #'Vquando P.C.me a arrou n~ braço e' e SE redo :-Um le~o,esta all um leaol
Levantei-me prontamente.O tiicho vira-nos e uesaparecera.O cé-,sar I±XOC*Exxocixocxx~xfNXíxxx dera t~Iben por ele.Er~ ~rande,eno me,di~ia-

-me o P.C. E tgrnamos,.,'msao lie"'cnso, outros vi.:íl~.Eu vi r-
~~~EocmOEXXEx~~XX~NXBNEA

'" ,....f . 1 ~O"~ '. -r-a • • d 1 tla _ ,2'1:10 osse su.rgi r a (~LllilClV ""r::peCla,l!,;sur a,u , o me i o a a oa es a-
v a' 8r u a hi~na.Bebeu e veio ara nos,sem nos ver ou p~essentir.Pas-
sou a ;)metros ,junto a linh e agua ,m:x:r:mí:txK Lnt.e'rnou=ae no arca-
bouc o abe -t o de um dos elefantes, e saiu lo "o,COtlO quem ap 'es(,ntaum cum-
pri ento fu~tivo e se esquiva",a, ambi~nte qu~ lhe desagrada.Ko~xxXXxx

uns 10 melJros ocaXImlEE XXEX:tX:rm:Xa: atras de nos,o P. C.soprou para a
aLe.•.·var.;;;ntãoo fe1ssimo carn1 voro voltou-se bem de f_ente ficou a fi-
xar-nos por uns momentos e escapuliu-se,no seu mo:rx:mxx andar bam-
boleante e des~ngonçado.I~l~ t~ ~ ~e 9is banháVd-se na la~oa e no mesmo s1tio da
hiena llin.a ale'ti't:"a onç'â.:CLar í.o Larcelino anunciou ,..uelhe daria um tiro,
se viesse pelo caminho da hi~na.O Carmo desaprova.~ao quere espantar os
elefantes.A onça, afinal ;sem ainda mais d í.r eã ta a nos. O 1ário foca-a .Está
a uns 10 metros.Estanca.Parte um tiro.~n corrida vertiginosa a fera in-
veste para o nosso ladO.O P.C.desvia-a com outro tiro. erida ou não foi
postar~se a umas dezenas de passos,entre o capim.Os o~hos faiscavam.O
Sebastião vai para ela.O P.C.chama-o.Da1 a nada o felino esgu irava-se
para a mata.

~ os tiros,posslvelmente,afastaram os elefan es do b~bedouro .
• manhã aproximavti-se.Nada mais de notáve~~houve a assinalar.
o outro dia a comitivd rodou para out~O~fr~~.N~x~~mxRN*Q Davali morto no dia anterior tinha sido arrastado para a

ta por um leao.
NOVO acampamento.É domingo,e último d'u de andancas pelo

to.Se não vierem hoje,perco a es .~&nça e ocxVvl ombudos este anoJ)~
_J r~" .e.
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,..- oje sao certoslexclama ele.g.Bebem aqui,vindos de todos os lados da ma

ta.Olhe o capi' tomb~do d~ ontem à noite!
stou 'fi encido ' . .:...~~:.9ita!:3!i:1aj;~1.Grandela o ,á~ua }'m-

r~ espelhad~ e incontáveis sinais da presença ~ecente.
A tardihha rill_amos illisuma vez p_ra o c~ o de tiro.Semelhamos

uma fileira ~e contrabandi~tás,com as m nta~ s cos·tas e aSf'_~sn~~(~dC.i.SJ-
ftH~~-~ S maos.Vou-me quelxando ao Sebasti o do peso das em~~bas.O m~o~

ri-se,como quem me cha~a cQloiro destas lides.
~ o meio do lago,em u banco de v rdura a que se qcede por _

~ lar afixa de terra, cava-se uma cova de poupa p otundidade,descober-
• • I'Y " n" s .n.ta,e ml adouro lo para todas as dlrecçoe. erren aso,coberto de

gapim,o que nos rodeia •.w espaço de poucos metros a que s seguemlo o as
aguas quietas do lago.O logar de hOjeocHxmoc±x é de mais perigo que o de
ontem. retirada a fazer-se tem de ser ~hra & água.um novo unquerque em
pe rppec t Lva •.r ico calado,mas com ce.ra a,reens&o.

_ pais' zem circundant é :".mr3.V'hoaa , (lê. r.e vai c'l~G'1.ndofl la...'
d . - 1 1'" A .A4'~.o 1 " t t 1e pêilSEt:semHIu ;:-,0que os que me e' 10 evam a ser i o an o eu ou-
vo a beleza eSPlendo~os~n das terlas,de África.Apetecia-m~ rast'r pa-
ra aqui todos os ~~~ ho ens sabios) prudentes J~erios)oc~ que
conheço' em ortug 1 .)",I' os oroc í.nharn sta extrao din"ri'4 África,nesta
1ngoLa que eu deLxa -e í , orv .int ur ,mas ~ue me .ossui 0 'na pos sué.opar'a o
...'seto da::" vida. entiras de ~frica, são seuI""'e{s nar tivas que dE
'frica cht~ > ~uropa. Com os olhoo no~toJ nas cdÍs s pequenas o eu 0-
~vu,o noss metropolit_no,conce~e t o iTIag~n/~ se~elh' nca do que ~ê •
.1. o 60nt':'''''enteI e ro as re li-G.C0 .,." Nature7 - . (\Quase se ....:--0(11-
giosas,G.E7L.edidas,eno- e.3.Lv-~ '" " , )

L~--me pe "G.~ h: ...~'" ~ °s.-S:ONte',\).;-à ' :: volt
de a c ~se p nínsul reca ad., c~.:.1 ve de, r-e f)ll.; as á, C" sil .,.,~
~l05~ e l{mpidas do la o. ara ci a e para baixo corre a ~u10: seca.D
wnb9s os 1 dos lev~nt ill-seencostas ~initadas ~el mat verd 1,

_lodo de renova ao.( sol re ou.a . no oCrso.')obre o la,o I'1~nsoe t '1 -
te a e' :1, ouse~,vo~ e evowm as rola ~ ,as nuvens,~~ c ~t nas.

~~~~ ~ lo e ,cort ndo os "s aços em vôos e difici: lC ob cia,d senb ~ fi-
\"y~ ur ~s c prichos.s no r.:·a se enid de da noite que c cace o v J ..••_ r -

,,.: v ,.., -.J. .•. t'< O -, _ -,,' fJ ~ A -r r' ,... h bitantes 'O
1-<... JIO J

Esij os e e í, tados nur bu ~(A.CO,com os pés jlntos no c ntrop e
olhando em rosacea •• redor e pa r longe. O capim esta molhado •.s mar:tas
a custo sustêm a hUI1id""de.Os·mosquitos assaltam-nos os punhados.Cubro e
descubro a có.beça,mantenho-me em constante ra.oviIl~ntop ra os afu&':entar,e
poder observa~ o que se passa em.volta.Todos estao a postos •.•qui nao ha
dorm.ir.Os elefantes che -e-n r-uí.tas ve Q se" se em pressentidos e o 10JJ'ar
não permite negli ênci~ o d ~cu:1\.0 üebastião toma o vento,pesa osruidos, darde ja....olh're:.~~ .t:•••..• __ ,c,.. ~ _ ~, COl.o quem ad í, ví.nha al~l cr.::-
8':1 que -i=- '( o d Ls t í.n"",..,x'bR. ne Q S enga~ava.1!m silve;>...es~rident ~ o.L&-

l.~.(""e ~H"'_,6:& -j'1~.3 40 os eLot'arrt es, mí.nha Lnexpe ri encau fe7-_...'r .lD'arcue est.c.v.. _ 3rto,e,C1final,nem t.ampouc o t.í.nhem sa Íd o da mata. ada
mais SE- o..lviu. ,

l __ ~ __ ..:=t1"O...:J oT
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I 'erLem dado por nos?Levavam tanto tem io a ohoga r l,pensava E

eu. J ~ ,..,,, ~-O Cesar, eles nao v,"',s. ize?J'-' ~
-Vêm, sim. .Lnda est...•o n r ta.·

, " :"l • .f-La vem el s,se reaou o C rmo,de blnoculo as es~ado p~ra a m
m~n da Que descia encosta.

Não sei se tive medO,:KEX r.r.:tExxmgX:tmrmJ~X]'Jx~:fIDnill[xíID!~*
...eM """l'Unn~á::l , mas c; nsiedade, especta tiva e uaa inconensurável curiosidade

~~i·b~~me to ardm inteiramente.Toquei ~o braco do Car.mo para e ,assar
o binoculo., enxu~rad aVanc,v~ ~ar agua a uns 1 O metros d nos.Frrsx
L6V . o binoculo os o.Lhos sUn ar..:i ~_"'';ãb percorreu-me o o.~

bl'emimjt todO <O ,~ ~. rremessei co ·inóculo
e o levasse o di<.bo ôr as coisas mesmo e1. cLna da

1l:~:KXZ~il[mmí:rI;l:s. D.p.
Corremos a tomar posições,Os caqadores ~~~~~--~~.

Um deles or-denou: h. I
-Foque-os agor ,Juerreiro. . ~~~~J~

, Os elefantes tinham entrado na a gua e marchavarl'(~~;"";:.Ir&:3.-
~~~:f13~fIf'" lOa::X:il[x:mci:~gll[:x:,r~:nli:Exm:s.:t:i![XamIEEl:para o terreno "fL:me que
pisávamos.Estavam a uns 35m.D~scú~~eguei sobre eles oS poderoso~ jactos
de luz do farolim ••s or~lhas ~~se-lhes.In~tan~ane~ç~te,sllv~r m
nos ares uma~e mUltas descar~as.Collio portao ferreo ~celer~
aobr e reonz.oe ass í.u se t"~~ repentinanente e se pôs em fu:~~ela 1l'1~
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imensd)tl.bulenta e confusa.O farolim e~ unhado,av,ora,com re obrada ene-
egia - o peri-o iminente afasta ~-se - cai,inexorável,sobre as nuvens de

poeira que o tumulto provocara.Por momentos,nada se vê;mas logo ,toman-
do vulto caiem var dos pelas b las -um,dois e t es ele~~ntes.Outro,enor-
me,o maio~ de todos,t lve. o m&cho da m~nada,fic~ de Jé,imóvel,car ega-
do de lu~. tingido pelas balas c m~nha dev ~~~,sob a fusila ia const nte
dos atiradores.Q gigante,contudo,nao ve~ga,~ joelha;prosse~ue,manque-
jando,em direc~ao' selva,onde se intern~ l 0 arece.

l.udo se passou em 110 lentos.1~pÓSa batalha um s í Lênc í o absoluto a-
bórcr os ,sP~ços. té o zunir dos mosquitos tiruu c~ do.Só o ronc&r
su lo! e lon lnquo do colossoJ~orventura a,oniz nte)s ~v soturnamente
na flo~esta •

.J.!'acea face estavam I:l mu 'te e a vi • e um lado, os homens ,vence-
dores d~ b t~l~a;do outro,os elefantes,vencidos.Nem se.p ,TI ~e ,o final, { .da contend e este. ' o s~n~ue de e~enas de vlt~as aue tem enso do o so

d I ' d ,-,,' I ~ . <1-""lu e ..•ngo a e 1S o 1 ·.•.e-l.ut ve iJest 10.Por t.aí s r{~oes as caca-.
- ~ ~ 1das aos elef ,_.•t J n o se :fi e ~ • ied 030S. o, smo. odo j a í ,

,.., ""'. ."logar para os po.ltroe sj emboru nao flque mal m.nauem ter medo.
Uma hora d pois visit'~os o campo dos mo tos.Jaziam tres na posi-

ção pecuLLa r-de quando expiram: deitados sobre Ul'!1 lado, pernas bem direi-
tas,olhos abertos e ainda brilhantes.Na mata deviam estar igualMente ,ro~
trados :. O'L. dois.

fl"1.daraa ca çada , s pontas seriam ar-r nc das l'demanhã, pelo Se-
bastião, .."lIentari a 'OV itar .Lzur a c rne .Nós s~"'uirlamos ir edLat -
ment pa.~a o Lubango,onde nos esper varo ocu açoes profissionais.E as-
sim foi •As seis horas a anhâ estavamo s portas da Cidade.
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